
Editorial
Ainda há muitas crianças que sofrem em silêncio, 
que são desrespeitadas, maltratadas, abusadas 
sexualmente, que são raptadas. E neste contex-
to, apesar de se estar a passar por um período 
de contenção económica, não podem os condi-
cionalismos financeiros impedir que o IAC con-
tinue a ser um farol de esperança, que atua dia-
riamente nos seus diferentes setores, em inúmeras 
situações deprimentes, que carecem de interven-
ção imediata. Situações que violam e beliscam os 
direitos humanos, os direitos das famílias e por 
maioria da razão os Direitos das Crianças.
Onde está a responsabilidade social de algumas 
empresas que, devendo funcionar como promoto-
ras do desenvolvimento sustentável da sociedade 
onde se integram, pouco têm feito?
As empresas e os cidadãos socialmente respon-
sáveis têm um papel fundamental no apoio às 
Instituições Particulares de Solidariedade Social, 
apoio que pode ser efetivado através de patrocí-
nios, doações, mecenato e voluntariado.
As Orientações da Comissão Europeia no âmbi-
to de estratégias para o desenvolvimento susten-
tável indicam que as empresas cotadas na bol-
sa e com mais de 500 funcionários devem publi-
car relatórios anuais relativos ao seu desempe-
nho ambiental, económico e social.
Os relatórios de desempenho social deverão es-
tar disponíveis como meio de dar a conhecer aos 
clientes das empresas o esforço que estas fazem 
no âmbito da sua responsabilidade social. Desta 
forma, os consumidores poderão optar de for-
ma esclarecida por esta ou por aquela empre-
sa, tendo em conta a estratégia da responsabi-
lidade social seguida por cada uma.
É sempre bom recordar que num tempo em que 
tudo está em constante mutação, o papel da so-
ciedade civil está a complexificar-se e a tornar-
se cada vez mais importante, por isso todos te-
mos de estar muito ativos e ser exigentes na defe-
sa e promoção dos direitos da criança e da dig-
nidade humana.

ManuEl Coutinho
SECrEtário-GEral do iaC
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24º ANIvERSÁRIO DA CONvENçãO 
DOS DIREITOS DA CRIANçA

AS CRIANçAS E A 
INTERNET, USO SEGURO, 
ABUSO E DENúNCIA

O fórum sobre os Direitos 
das Crianças e dos Jovens 
comemorou os 24 anos da 

Convenção sobre os Direitos das 
Crianças, no dia 20 de novembro de 
2013, no Centro de Informação Urba-
na (picoas plaza), em Lisboa com vá-
rias atividades, salientando-se a con-
ferência "Conversa sobre Infância(s): 
que desafios?", onde foi abordada a 
temática da(s) várias Pobreza(s) que 
assolam a Infância, bem como foram 
dadas recomendações que contri-
buem para superar os desafios ine-
rentes a esta problemática.

Nesta conferência participaram 
Amélia Bastos, docente do Instituto 
Superior de Economia e Gestão da 
Universidade de Lisboa, doutorada 
na área da Pobreza e Exclusão So-
cial, com particular enfoque na pro-
blemática da Pobreza Infantil, Arman-

do Leandro, juiz conselheiro jubilado 
do Supremo Tribunal de Justiça, ma-
gistrado do Ministério público, juiz e 
diretor do Centro de Estudos Judici-
ários, sendo, atualmente, presidente 
da Comissão Nacional de Proteção 
de Crianças e Jovens em Risco,  He-
lena Marujo, professora do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políti-
cas da Universidade de Lisboa, dou-
torada em Psicologia e autora de pu-
blicações científicas e de divulgação 
da ciência, Margarida Mesquita, dou-
torada em Sociologia, ramo Socio-
logia da família, professora auxiliar 
no Instituto Superior de Ciências So-
ciais e políticas da Universidade de 
Lisboa, e Augusto Carreira, pedop-

siquiatra e presidente da Associação 
Portuguesa de Psiquiatria da Infância 
e Adolescência.

A conferência foi moderada por 
Lídia Marôpo, doutorada em Ciências 
da Comunicação pela Universidade 
Nova de Lisboa, professora auxiliar 
na Universidade Autónoma de Lisboa, 
investigadora no Centro de Investiga-
ção Media e Jornalismo.

Neste evento, foi entregue o pré-
mio de jornalismo “Os Direitos da 
Criança em Notícia” (2ª edição), à jor-
nalista do Público Ana Cristina Perei-
ra, com a sua reportagem “Em nome 
do interesse da Criança”, a qual pode 
ser lida na íntegra em http://www.pu-
blico.pt/temas/jornal/em-nome-do-
interesse-da-crianca-26023274

foi igualmente divulgada a Mostra 
de fotografias “Olhares sobre os Di-
reitos”, da autoria de crianças e jovens 
de várias zonas do país, os quais, des-
ta forma, quiseram "falar" um pouco 
sobre os seus direitos (ou a falta de-
les) através da fotografia. A sessão 
terminou com o som do clarinete da 
jovem Ana Margarida Marques.

A presidente do IAC, Manue-
la Eanes, esteve presente na 
apresentação da brochura 

“Tu e a internet ab(uso), crime e de-
núncia”, no âmbito do Colóquio “As 
Crianças e a Internet, uso seguro, 
abuso e denúncia”, no dia 4 de outu-
bro, por iniciativa da   Procuradoria-
Geral da República. O colóquio foi 
dirigido sobretudo a magistrados e 
à comunidade jurídica. 

A procuradora explicou que a 
brochura não pretende substituir-se 
às várias publicações e iniciativas de 
entidades vocacionadas para alertar 
para os perigos da Internet e reco-

mendar a sua utilização de forma 
segura. Outro objetivo é o de escla-
recer sobre a queixa criminal, como 
fazê-la e a quem dirigi-la, e alertar 
para “a existência de uma respos-
ta que, não sendo criminal, pode 
completar a defesa dos direitos das 
crianças e jovens vítimas de uso ilíci-
to da Internet”.

A brochura é  dirigida a crianças e 
foi feita em colaboração com alunos 
de várias escolas e de vários graus 
de ensino. Isso veio possibilitar po-
der-se ver, pelos desenhos utilizados, 
as visões que as crianças têm deste 
assunto: “Tu e a Internet”.
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ACTIvIDADE LúDICA

AçõES pARA pROfISSIONAIS, 
CRIANçAS, JOvENS E fAMíLIAS

IAC NOS 25 ANOS DO .pT

MONTRAS DO MINISTéRIO 
DA EDUCAçãO E CIêNCIA

Os Setores da Actividade Lú-
dica e da Humanização dos 
Serviços de Atendimento à 

Criança do IAC contemplam, desde 
a sua criação, um plano de forma-
ção específico na área do lúdico e 
da educação para a saúde, com o 
objetivo de fornecer respostas con-

cretas às necessidades sentidas por 
um vasto número de profissionais.

Tendo por base as mudanças que 
a nossa sociedade sofreu e sofre sis-
tematicamente, os Sectores reestrutu-
raram os seus planos de formação de 
modo a adaptá-los aos novos tem-
pos, às novas necessidades e reali-

dades. Assim, temos prevista a reali-
zação de ações dirigidas a profissio-
nais, crianças, jovens e famílias, den-
tro das seguintes temáticas: A Desco-
berta do Ser – Os sentimentos e a se-
xualidade; Crianças e jovens online; 
Drogas... O que são?!;  Prevenção 
social da agressividade.

No dia 12 de dezembro, no 
Teatro Tivoli, em Lisboa, a 
delegação do .pT comemo-

rou os seus 25 anos. foi lançado o 
livro 25 anos a crescer com a .pT, 
editado em português e inglês, reu-
nindo textos de um conjunto de pes-
soas e organizações, entre elas, o 
Instituto de Apoio à Criança, com 
um texto da autoria de Cláudia Ma-
nata do Outeiro. Assim, pode-se ver 
o trabalho da equipa DNS.pT, no seu 
percurso que começou em 1988, ano 
em que foi registado o .pT como sen-
do o Domínio de Topo de portugal 
na Internet.

foi em 2002, que o IAC estabele-
ceu a sua presença na Internet através 
do sítio web www.iacrianca.pt, am-

pliando esta presença, em 2010, nas 
redes sociais e no blogue Crianças 
a Torto e a Direitos, proporcionando 
uma maior informação e contribuin-
do para a formação de uma cultura 
de participação, graças a estas  no-
vas tecnologias de comunicação e da 
informação. Através da dinamização 
do sítio web do IAC, é possível criar 

A Secretaria-Geral do Minis-
tério da Educação e Ciência 
convidou o IAC a participar 

no programa de dinamização de 
Montras do Centro de Informação e 
Relações públicas (CIREp da Avenida 
5 de Outubro, nº 107, Lisboa) do MEC 
para a divulgação de atividades e 
projetos do IAC de maior significado. 

Coube ao CEDI a organização desta 
exposição, durante o mês de novem-
bro, composta por diversos mate-
riais: roll up, cartazes, publicações, 
brinquedos, trabalhos realizados por 
crianças (como um painel com cerâ-
micas sobre os Direitos da Criança) e 
outros que representam as atividades 
de vários setores do Instituto.

uma maior proximidade com crian-
ças, famílias, técnicos e comunidade 
em geral, dando voz às pessoas que 
trabalham no terreno, fomentando re-
des informais e projetos inovadores, 
num profundo sentido de responsa-
bilidade e consciência cívica.

Cláudia outEiro

CENTRO DE ESTUDOS, DOCUMENTAçãO E INfORMAçãO
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Numa época em que os Direi-
tos Humanos representam 
a maior expressão de um 

sonho civilizacional que ainda não 
conseguimos concretizar, todas as 
iniciativas que permitam quebrar o 
silêncio e libertem as palavras de-
vem ser acarinhadas e potenciadas 
como um impulso para o pleno exer-
cício da participação cívica de todos 
e de cada um de nós.

A iniciativa “Cadernos 2013 – das 
Palavras aos Atos” é uma dessas si-
tuações e tem uma história. Ela re-
presenta uma recriação daquilo que, 
no passado, em finais dos anos 80, o 
Secours populaire français apelidou 
de “Cadernos de Queixas” e que em 
2000 a ESAN-Rede Europeia da Ação 
Social relançou como “Cadernos da 
Esperança” no ano de 2013 voltando 
a convidar o IAC para se associar a 
esta causa.

Porque acreditamos que qualquer 
política de inclusão deve ser defini-
da com a população a quem se di-
rige, para que possa responder ver-
dadeiramente aos seus problemas, 
abraçámos de imediato este desafio 
que só foi possível pelo envolvimen-
to e empenho de todos os parceiros 
(membros e não membros da Rede 
Construir Juntos) que connosco per-
correram este caminho e que deram 
voz a todas as crianças, jovens adul-
tos e idosos que participaram de for-
ma tão eloquente.  

Estamos conscientes de que o 
maior impacto desta iniciativa são 
os testemunhos recolhidos e que cada 
caderno representa um espaço em 
aberto, onde as pessoas puderam ex-
pressar os seus sentimentos e emo-
ções, as suas angústias, os seus so-
nhos e as suas expectativas em rela-
ção ao futuro, mas também um espa-
ço onde cada um teve a oportunida-

de de dizer o que pensa e de dar a 
sua opinião.

Mais do que testemunhos, os "Ca-
dernos" representam um alerta à opi-
nião pública e uma mensagem clara 
aos governantes e aos poderes po-
líticos sobre questões onde estão a 
ser violados direitos fundamentais e 
onde está em causa a dignidade da 
pessoa humana.

No dia 17 de outubro 2013, por 
ocasião do Dia Internacional para a 
Erradicação da Pobreza, foi feita a 
apresentação pública destes teste-
munhos no Conselho da Europa, em 
Estrasburgo. O IAC esteve represen-
tado pela sua vice-presidente, Dulce 
Rocha, pela embaixadora portuguesa 
Jéssica Oliveira, de 18 anos de ida-
de, e por mim, enquanto delegada 
portuguesa. Estivemos acompanha-
dos de uma outra instituição, a fun-
dação COI, que atualmente exerce a 
vice-presidência da ESAN. O silêncio 
foi substituído pelo som das palavras 
dos embaixadores de cada país (pes-
soas acompanhadas pelas instituições 
e que participaram na iniciativa dan-
do o seu testemunho). foram momen-
tos intensos que marcaram todos os 
presentes e que deixaram a marca do 

O SOM DO SILêNCIO… 
NO CONSELHO DA EUROpA

sofrimento em que muitas pessoas se 
encontram, mas também ficou paten-
te o sentimento de esperança de que 
é possível construir um mundo mais 
justo e mais humano.

falar da iniciativa "Cadernos 2013 
– das Palavras aos Atos" é falar de 
pessoas, é sermos confrontados com 
uma realidade nem sempre visível 
mas que se espelha nas centenas de 
testemunhos que recebemos de norte 
a sul de Portugal e Açores. Os seus 
autores têm idades compreendidas 
entre os 3 e os 89 anos e as suas pala-
vras representam fragmentos de vida 
marcantes, que nos fazem refletir so-
bre o mundo em que vivemos e que 
futuro estamos a construir.

Quem lê estes testemunhos facil-
mente percebe que o contexto econó-
mico e social que vivemos atualmente 
em Portugal está presente em todos 
eles. É transversal a todas as idades e 
a todas as áreas geográficas do ter-
ritório nacional. São declarações que 
denunciam a crise, o desemprego, a 
tristeza e a privação de recursos eco-
nómicos, mas também afetivos e emo-
cionais. As crianças são sem dúvida 
os mais vulneráveis e expressam de 
forma clara a situação que estão a 

projECto rua

INSTITUTO DE ApOIO à CRIANçA CONvIDADO pELA ESAN A pARTICIpAR NA INICIATIvA “CADERNOS 2013 – DAS pALAvRAS AOS ATOS”
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projECto rua

viver, os pensamentos que 
as perturbam e os estados 
de humor que dependem, a 
maior parte das vezes, da 
efetivação de direitos fun-
damentais. Quando uma 
criança de 8 anos de ida-
de nos diz “o que me faz 
feliz é quando me sento à 
mesa e tenho comida para 
comer”, ou quando lemos o 
testemunho de outra crian-
ça da mesma idade: “à noite quan-
do vou para a cama, ouço os meus 
pais a discutir e não consigo ador-
mecer, tenho que tapar os ouvidos 
para dormir…”

Em todos os testemunhos de crian-
ças e de jovens, existem referências 
à sua família, é certo que existem al-
guns testemunhos, poucos, que refle-
tem um ambiente harmonioso e propí-
cio a um desenvolvimento equilibra-
do das suas crianças, mas a maio-
ria são declarações verdadeiramen-
te chocantes e espelham o grande 
sofrimento em que estas crianças se 
encontram.

Por outro lado, o desespero é o 
sentimento mais presente nos testemu-
nhos dos pais que expressam a difi-
culdade que sentem em continuar a 
proporcionar uma vida com dignida-
de à sua família, ou porque perde-
ram o emprego ou porque perderam 
a casa ou porque de alguma forma o 
orçamento familiar diminuiu de for-
ma drástica. É de angústia e de po-
breza que falam…

Alguns perguntam: “porque é que 
existe tanta falta de emprego e por-
que é que há tanta gente a passar 
fome no meu país?” Mas outros con-
seguem partilhar os seus medos e 
afirmam: “Não sei se vou conseguir 
continuar a sustentar a minha famí-
lia… tenho medo de não conseguir 

sobreviver a toda esta situação e de 
arrastar comigo, para o fundo, a mi-
nha mulher e os meus filhos.” 

A realidade é que existem cada 
vez mais pessoas que não conseguem 
mudar a situação em que se encon-
tram e desistem, como a Maria, que 
no seu testemunho nos diz: “Espero 
que… a morte venha depressa se não, 
tenho eu que ir ter com ela.” Estas são 
declarações que nos dão uma ima-
gem muito nítida da situação em que 
muitas famílias se encontram em Por-
tugal e da forma como toda esta situa-
ção está a marcar várias gerações.

A falta de confiança nos gover-
nantes e a falta de esperança em rela-
ção ao futuro é outra referência cons-
tante em todos os testemunhos e é es-
pecialmente exposta nas declarações 
dos adolescentes e dos jovens como 
a Tânia, de 22 anos, que questiona, 
como muitos outros jovens: “porque é 
que não há oportunidades para nós 
no nosso país? porque é que os jovens 
têm que sair de Portugal para terem 
uma oportunidade de demonstrar o 
que são e o que valem?” Ou como o 
pedro, de 12 anos, que nos diz: “Não 
quero mais ser português, não quero 
mais viver em Portugal.”

Outro dado alarmante é a dimen-
são da violência que aparece em mui-
tos testemunhos especialmente sob a 
forma de bullying e violência domés-
tica. A solidão e o abandono tam-

bém estão presentes na 
vida destas pessoas, es-
pecialmente nos idosos, 
que se vêm sozinhos sem 
os seus filhos que imigra-
ram para outros países à 
procura de uma vida me-
lhor, ou simplesmente por-
que já não conseguem, 
económica ou emocio-
nalmente, cuidar dos seus 

familiares…“Não tenho ale-
grias, estou sozinha… os meus filhos 
estão todos longe”, “em casa…nem a 
porta do meu quarto posso ter aber-
ta… o meu filho e a minha nora não 
querem saber de mim”, “sou invisí-
vel para o mundo… já não estou cá 
a fazer nada”.

Cuidar do bem-estar das crianças, 
das famílias e dos idosos é cuidar 
do futuro, é garantir que proporcio-
namos a todas as crianças uma vida 
de oportunidades, com dignidade, en-
quanto futuros adultos, aptos para 
uma participação consciente e res-
ponsável, constituindo uma mais-va-
lia social, cultural e económica para 
a sociedade presente e futura.   

Precisamos urgentemente de prio-
rizar um futuro com humanismo, res-
ponsabilidade e sabedoria se que-
remos uma civilização onde possa-
mos viver com dignidade e mestria 
enquanto seres humanos. É urgente 
que as nossas crianças e famílias pos-
sam herdar um futuro risonho, onde 
tenham o direito a serem felizes, onde 
vejam todos os seus direitos salva-
guardados. Mas, para conseguirmos 
alcançar esta meta, temos que preser-
var valores e princípios fundamentais 
e a nossa civilização deverá ser regi-
da por um respeito inquestionável pe-
los Direitos Humanos e não por mo-
tivações económicas cegas.

iSaBEl porto

INSTITUTO DE ApOIO à CRIANçA CONvIDADO pELA ESAN A pARTICIpAR NA INICIATIvA “CADERNOS 2013 – DAS pALAvRAS AOS ATOS”

Isabel porto e Matilde Sirgado contribuíram com um artigo 
para a edição do n.º 46 da revista Rediteia, dedicado ao 
bem-estar Infantil. Conceição Alves e Matilde Sirgado cola-

boraram com um artigo na publicação Controlo e Diminui-
ção da Adição ao Álcool-Estratégias para uma Cida-
dania Activa, da autoria de Lígia Alegre Almeida.

pARTICIpAçãO EM pUBLICAçõES
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AçãO DE SENSIBILIZAçãO EM COIMBRA 
– “GRAvIDEZ NA ADOLESCêNCIA”

REUNIãO ANUAL DOS GAAf

REpENSAR A CIDADANIA 
CIDADãO vS PESSOA

O Instituto de Apoio à Crian-
ça – fórum Construir Jun-
tos promoveu, no dia 5 

de dezembro de 2013, na Casa de 
formação Cristã Rainha Santa, em 
Coimbra, uma ação de Informação/
Sensibilização subordinada ao tema 
“Gravidez na Adolescência”, dina-

mizada por Elsa Silva, técnica de 
serviço social da Maternidade Bis-
saya Barreto.

A iniciativa destinou-se às equipas 
técnicas das instituições parceiras da 
Rede Construir Juntos e aos elemen-
tos dos Gabinetes de Apoio ao Alu-
no e à família – psicólogos, Técnicos 

fóRUM CONSTRUIR JUNTOS

de Serviço Social, Professores e Esta-
giários, tendo permitido sensibilizar 
e capacitar os técnicos de meios de 
prevenção e de intervenção, salien-
tando-se a importância da definição 
de projetos de vida e de se trabalhar 
precocemente a família.

Teve lugar no dia 29 de novem-
bro, na Escola Básica do 2.º e 
3.º ciclos poeta Manuel da Silva 

Gaio, em Coimbra, a reunião anual 
das equipas dos Gabinetes de Apoio 
ao Aluno e à família (GAAf) da zona 
Centro, com a finalidade de apresen-
tar, refletir e avaliar o trabalho de-
senvolvido nos diferentes GAAf.

A tarde de trabalho foi bastante 
enriquecedora pela diversidade de 
boas práticas partilhadas por todos 
os que, diariamente, apostam no êxito 
escolar, pessoal e social das crianças 
e jovens que acompanham.

É de realçar o acolhimento e a 
parceria do Agrupamento de Escolas 

Coimbra Centro nesta iniciativa, que, 
para além da disponibilização da sala 
multimédia, ofereceu gentilmente um 

coffee-break, preparado pelos alunos 
finalistas dos Cursos de Educação e 
formação da Escola Silva Gaio.

Tudo vale a pena 
se a alma não é pequena, 

fernando pessoa

No âmbito do Ano Europeu 
do Cidadão, realizou-se, em 
Lisboa, no dia 28 outubro, o 

Encontro Anual da Rede Construir 
Juntos, com o tema “Repensar a Ci-
dadania – Cidadão vs Pessoa”.

Daniela Inês, técnica do Centro de 
Assistência Social Lucinda Anino dos 
Santos, em Lagos, e Sónia Rodrigues, 
técnica do Centro Cultural e Social de 
Stº António dos Cavaleiros, Lisboa, 
fizeram uma apresentação da Rede 

Construir Juntos, ficando a apresen-
tação da Rede Juvenil Crescer Juntos 
a cargo dos jovens Alice Ramos e Jú-
nior Monteiro.

A coordenadora do Ano Europeu 
dos Cidadãos, Inês Saraiva Azevedo, 
aprofundou o tema “Cidadania Euro-
peia”; Rui Duarte, deputado, abordou 
o tema “O jovem na Europa”, divul-
gando o Programa Europeu Erasmus 
+ e as suas mais-valias.

Os jovens da Rede Juvenil apre-
sentaram as atividades nos diferen-
tes pólos ao longo do ano, no âmbi-
to da temática “Ser Cidadão”.  

Isabel porto, técnica do projecto 

Rua, apresentou os trabalhos das ins-
tituições nacionais no projeto “Cader-
nos 2013 – Das palavras aos Atos”. 

Os workshops “Ser Cidadão” e 
“Jovens com projeto”,  dinamizados 
por vitória Monteiro da 5p’s e Susa-
na Bernardo da pressley Ridge, foram 
momentos de partilha de experiências 
muito dinâmicos no seu trabalho diá-
rio com crianças e jovens, permitindo 
concluir que o esforço vale sempre a 
pena. viu-se na motivação e empe-
nho dos jovens e sentiu-se no dina-
mismo e profissionalismo como os te-
mas foram abordados.

a Equipa do iaC - rCj

SEMINÁRIO ANUAL DA REDE CONSTRUIR JUNTOS



BOM DIA, SOS CRIANçA

O SOS-CRIANçA – SERvIçO pIONEIRO EM 
pORTUGAL – JÁ TEM 25 ANOS

AS EMpRESAS pAULO S. CONDE, 
STApLES E Hp OfERECERAM 
EQUIpAMENTOS AO IAC

7

Luísa Moniz deslocou-se a Madrid 
e teve um encontro com a fun-
dação de Assistência a Crianças 

e Adolescentes em Risco (Anar) para 
partilhar meios de divulgação das li-
nhas 116111 e 116000. Levou como 

SOS-CRIANçA

exemplo o livro Menino como Eu, o 
qual suscitou grande interesse da as-
sociação espanhola. Como projeto, 
será enviado um resumo do livro em 
espanhol, com a perspetiva de ser 
divulgado noutras línguas.

Menino como Eu esteve nas livra-
rias LG Livreiros, em Cascais, e na Li-
vraria Bulhosa Oeiras. A divulgação 
do IAC e do SOS-Criança é sempre 
o objetivo central.

“Telefonei para o nº 116000, 
SOS-Criança Desapareci-
da, porque depois da re-

gulamentação do exercício das res-
ponsabilidades parentais, o pai do 
meu filho fugiu com ele para parte 
incerta. Por se tratar de uma situação 
de subtração de menor, ou seja de 
rapto parental, o SOS-Criança aju-
dou-me a resolver esta situação…”

O SOS-Criança foi criado pelo 
Instituto de Apoio à Criança, a 22 de 
novembro de 1988. Este serviço, nas 
suas diversas vertentes, ao longo de 
25 anos de existência, já ajudou mi-
lhares de crianças, tem tido uma ação 
muito positiva.

É bom referir que diariamente sur-
gem novas situações de crianças a 
precisar de ajuda.

O SOS-Criança, para além de ga-
rantir à criança e ao jovem o direito 
à palavra, de lhe proporcionar prote-
ção em situação de abandono, aban-
dono escolar, negligência, abuso fí-
sico, emocional, sexual, desapareci-
mento, trabalho infantil, mendicidade, 

etc., tem uma intervenção pedagógi-
ca, formativa e qualitativa, ao pre-
tender através do diálogo, da escu-
ta atenta e empática, da intervenção 
direta, ajudar as crianças/jovens e 
os pais a refletir sobre os problemas 
que os vitimam e preocupam.

Podemos mesmo dizer que mui-
tas crianças e jovens, ao longo des-
te quarto de século, graças ao apoio 
que lhes foi dado, 
em devido tempo, 
ficaram mais feli-
zes.

É necessário 
que, nos tempos 
difíceis que atra-
vessamos, o SOS-
Criança confirme 
a sua caminha-
da e continue a 
consolidar as 
suas estratégias, 
já que ainda há 
muitas crianças a 
sofrer.

Hoje, em jei-

to de balanço destes 25 anos, pode-
mos dizer que o serviço está de para-
béns, porque a sua ação tem sido ex-
tremamente benéfica e o SOS-Crian-
ça é considerado pela maioria das 
pessoas, um serviço de primeira ne-
cessidade.

ManuEl Coutinho 

Num gesto de solidariedade, 
a empresa Paulo S. Conde, 
ofereceu ao SOS-Criança: 

8  impressoras, consumíveis, 1 data 
show, 6 pC e 6 monitores; a STApLES 
ofereceu 3 pC, 3 computadores por-

táteis e penes; a Hp ofereceu mobi-
liário. Todo este equipamento, novo, 
veio contribuir para uma melhor 
resposta do SOS-Criança a todos os 
problemas, que quotidianamente lhe 
são apresentados. Uma parte des-

te equipamento foi para o projecto 
Rua, para o fórum Construir Juntos 
e para a Sede do IAC. 

O IAC congratula-se pela preocu-
pação social destas empresas e 
agradece este gesto solidário.



CAMpANHAS DE SOLIDARIEDADE

“ZEBEDEU, UM pRíNCIpE NO HOSpITAL”

Durante a época de Natal que 
terminou, o espírito de soli-
dariedade esteve mais pre-

sente, pois todos sabemos que mui-
tas pessoas individualmente e muitas 
associações precisam de ter meios 
para concretizarem as suas acções 
sociais. Assim, o IAC foi beneficiário 
da iniciativa “Donativos de Natal”do 
Montepio, que desde 2007 opta por 
converter o dinheiro que gastaria em 

I A C  p R E S E N T E  E  M E D I A
• 7 de setembro – Cláudia Manata es-
teve na II Gala Of produções (atuação 
em Animação, viagens e Eventos), em 
Lisboa, onde esta entidade, para além 
de homenagear os seus colaboradores 
e parceiros, promoveu uma angaria-
ção de donativos a favor do IAC.
• 17 de Outubro – O IAC esteve re-
presentado pela vice-presidente, Dul-
ce Rocha, e pela técnica Isabel porto 
na Comissão de Direitos Humanos do 
Conselho da Europa em Estrasburgo, 
no dia Europeu contra a Erradicação 
da Pobreza.
• 17, 18 e 19 de outubro – A convite 
da ODM na Cidade, o IAC-fCJ par-
ticipou numa feira Solidária, no CC 
Dolce vita, em Coimbra.
• 24 de outubro – pedro Rodrigues 
apresentou o projeto de Mediação Es-
colar, aos diretores de turma da Esco-
la Básica poeta Silva Gaio, Coimbra.

• 13 de novembro – pedro Rodrigues 
dinamizou a ação de sensibilização 
“Relações Interpessoais” para técni-
cos assistentes operacionais, na Es-
cola EB 2, 3/S José falcão, Miranda 
do Corvo.
• 21 e 26 de novembro – Isabel porto 
e Bruno pio dinamizaram uma ação 
de formação, em Lisboa, sobre o 
tema dos Maus Tratos e perigos da 
Internet para jovens acompanhadas 
pela Ajuda de Mãe.
• 26 e 27 de Novembro – Dulce Ro-
cha esteve na Convenção anual con-
tra a pobreza em Bruxelas.
• 28 de novembro – paula Duarte, a 
convite da Associação Juvenil Gau-
deamus, comentou, em Lisboa, o filme 
Precious, num ciclo de cinema para 
formandos/as do Centro de Emprego 
e formação profissional de Arganil, 
assinalando-se o Dia da Eliminação 

da violência Contra a Mulher.
• 4 de dezembro – Elementos do Pro-
jecto Rua e SOS-Criança apresen-
taram, em Lisboa, a intervenção do 
IAC nas 1ªs Jornadas Técnicas sobre 
Crianças e Jovens em Risco, promo-
vidas pela CpCJ, pSp e IAC 
• 4 de dezembro – Matilde Sirgado 
foi preletora nas Jornadas de Refle-
xão sobre investigação e Interven-
ção com Crianças e Jovens, promo-
vida pelo ISCSp, em Lisboa.
• 10 de dezembro – Isabel Porto parti-
cipou como no Colóquio "Realidades 
(In)visíveis – Um olhar sobre a violên-
cia doméstica como uma violação dos 
direitos das crianças", em Lisboa, e 
em 11 de dezembro, na Conferência 
"Sorrisos à prova de mendicidade e 
outras formas de exploração", pro-
movida pela pSp, em Lisboa.

presentes de Natal para os seus fun-
cionários e associados em donativos 
para instituições de solidariedade 
social. foram selecionadas dez or-
ganizações e cada uma delas rece-
beu 20 mil euros, o que perfaz um 
total de 200 mil euros doados.

A APEDS-Associação Portuguesa 
de Engenheiros para o Desenvolvi-
mento Social, com o apoio do LNEC-
Laboratório Nacional de Engenharia 

Civil, do LNEG-Laboratório Nacional 
de Energia e Geologia, e todos os 
seus colaboradores, levaram a cabo 
uma recolha de alimentos, brinque-
dos e livros infantis a favor do IAC. 
Também a Cadeia de Restauração 
Nacional Cascata Restaurantes  con-
tribuiu para que as nossas Crianças 
tivessem mais condições de bem-es-
tar e de mais dignidade.

HUMANIZAçãO DOS SERvIçOS DE ATENDIMENTO à CRIANçA

Dando continuidade ao tra-
balho desenvolvido no âm-
bito dos Direitos da Criança 

no Hospital, vamos com o príncipe 
Zebedeu visitar as crianças dos hos-
pitais de Lisboa, dar a conhecer a 
sua história e os direitos da Carta da 
Criança Hospitalizada.

Para isso, contamos com a cola-
boração de duas estagiárias do cur-
so de Enfermagem da escola Supe-
rior de Enfermagem de Lisboa.

Este pequeno prínci-
pe relembra que:

“Se um príncipe me-
rece todo o amor e aten-
ção, um príncipe que 
está doente merece mui-
to mais!”

Afinal todas as crian-
ças no hospital são co-
rajosas princesas e prín-
cipes… Não concor-
dam?!

vISITAS àS CRIANçAS DOS HOSpITAIS DE LISBOA


